
do4ol,  a que perdeu o senador Fábio 
1;uéèna (PMDB-AM), afirmando na 

^Camara Alta que se convenceu da 
existência de urna "campanha sórdi-
da" contra o Congresso, a pretexto 
do pagamento de jetons mas "visan-
do a um golpe". Essa campanha foi 
atribuída a "certos donos de jor-
ritris",. o que levou o parlamentar a 
péclir que o senador José Fragelli, na 
cítiiI]ídade -de presidente do Congres-
sd,'dèfenda a instituição, requisitan-
dC;esíàeia nacional'de rádio e de tele-
visão' para explicar ao Pais ,o que 
ocorre. Ora, desde logo, registre-se 
gire- essa defesa do Legislativo fede-
ral„seria perfeitamente dispensável 
se'deputados e senadores se compor-
ta-ÉSern — usado o verbo para expri-
mir um padrão de conduta incensu-
rá.er.,Adotado para o estrito cumpri-
mento dos devereS inerentes ao exer-
cício- do mandato -eletivo perante o 
pbder do Estado que -representa á 
ddrkeracia (Câmara) é a Federação 
(Senado); e desempenha em toda 
Parté>  a missão intransferível de fis-
esillint a atuação do Executivo, bali-
zada na legislação que os próprios 
parlamentares têm sob sua guarda — 
ou para reformulá-la, com a votação 
de,novos textos, ou para impedir que 
sãja Alterada, negando aprovação a 
maus projetos que visem a inová-la. 

:—É evidente que a soma de trima-
ntas responsabilidades exclui a 
Ohrspectiva de que os representantes 
do'lióvo nas duas Casas Legislativas  

rDemocracia e 
sancionem iniciativas fadadas a 
comprometer o decoro a que estão 
submetidos ou a ensejar peraltices 
de qualquer tipo, máxime as que pu-
dessem caracterizar desocupados ou 
vadios. Estranhamente, à medida 
que o tempo passa e o País se recon-
cilia com a liberdade, depois de um 
longo e penoso período de exceção, o 
Congresso decai e seu funcionamen-
to dá motivo a um chorrilho de de-
núncias baseadas em fatos que pro-
vocam perplexidade geral. O voto de 
liderança, resquício do autoritaris-
mo, exime os parlamentares de com-
parecerem ao plenário para partici-
par de votações. Seis deles apenas 
(pois as legendas que se fazem repre-
sentar atualmente são PMDB, PDS, 
PFL, PDT, PT e PTB), na Câmara e 
no Senado, entre mais de cinco cen-
tenas, decidem tudo por todos, .)be-
decendo a uma prática que é sul ge-
neris na história da instituição, e em 
nada contribui para engrandecê-la. 

Curioso, por muitos • motivos, é 
que, esvaziado o plenário, nem por 
isso deixam deputados e senadores 
de embolsar tranqüilamente o ,jeton, 
gratificação nadá insignificante (112 
mil cruzeiros por sessão), criada para 
remunerar exclusivamente o compa-
recimento ao trabalho — e nunca, 
como se faz agora, para aquinhoar os 
ausentes, seja a que titulo for. A ver-
dade, entretanto, é que o pagamento 
do jeton se transformou em autênti-
co festival, a premiar indiscrimina-
damente os aplicados à satisfação de  

imprensa livre 
seus compromissos, cuja importân-
cia não é necessário sublinhar, e os 
faltosos, entre estes os que nem se-
quer saem de seus Estados de ori-
gem, por todo o prazo de uma sema-
na ou uma quinzena, porém acabam 
abiscoitando boni dinheiro, ao qual 
— a prevalecerem normas irrecusá-
veis, jurídicas e morais — não têm 
direito. Quantos salários mínimos 
não se desperdiçam nesse festival? 
Quantos tributos, tomados na marra 
a um contribuinte exangue é Inerme, 
não se somam para recompensar in-
devidamente congressistas relapsos 
na desídia? 

Quer fatos o senador Lucena? 
Pois bem, na última segunda-feira o 
sr. José Fragelli esperou apenas meia 
hora, pela manhã, para cancelar uma 
sessão do Congresso, por falta de 
quorum: havia em plenário 28 depu-
tados e quatro senadores. Convoca-
da Outra sessão para , a noite, tam-
bém não foi atingido quorum míni-
mo a que se iniciasse.(80 deputados e 
12 senadores). Meia hora depois, ou-
tra sessão de 15 minutos, contando, 
como na anterior, 43 deputados e °I-
to senadores. Nada se votou, mas to-
dos receberam dois jetons. Em 45 mi-
nutos. Decorridas 48 horas, mais três 
sessões, à noite, sem quorum mas 
com pagamento de jetons para todos 
os senadores e 280 deputados. É de-
mais! 

É claro que episódios como esses 
só desprestigiam o Parlamento, con-
denando-o a um streap-tease deplo- 
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rável: combinam omissões clamoro-
sas com descaso soberano pela fun-
ção pública. No entanto, quando a 
imprensa chama atenção para o que 
acontece, sobretudo no propósito de 
abrir caminho para que cessem os 
abusos e se desenvolvam os traba-
lhos legislativos, resolve o senador 
Fábio Lucena acusá-la (recorrendo a 
uma metáfora, "donos de jornais") 
de tramar um golpe. É ridículo! Será 
ela masoquista a ponto de sonhar 
com outra noite de arbítrio, com o 
cortejo de males de que se faz acom-
panhar, a começar pela censura? Ca-
be indagar: golpe com quem, para 
que? Não. O quarto Poder do Estado, 
formado por jornais e emissoras, de 
cuja atuação se extrai a resultante 
que, na democracia, conduz à identi-
ficação da opinião pública com o in-
teresse público, carece de liberdade 
para atingir os nobres objetivos que 
lhe são assinados; e repudia golpes, 
de todo género. 

A conclusão a tirar é que as pala-
vras do representante do Amazonas 
equivalem a um bumerangue, apto a 
fazer unia única vítima, ele mesmo, 
empenhado talvez inconscientemen-
te em criar condições para um golpe 
de mestre: obter um papel qualquer, 
com força de lei, a fim de amordaçar 
a imprensa e impedir que continue a 
vergastar a conduta dos que, exerci-
tando o mandato popular, o desme-
recem. Espere sentado por tal papel 
o senador; o Brasil caminha para a 
democracia e esta exige, antes de 
do, imprensa livre. 
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